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Movimentos Sociais

Às vésperas da comemo-
ração de seu aniversário de 
25 anos de fundação, o Movi-
mento dos Sem-Terra (MST) 
enfrenta uma grave seca de 
recursos públicos. A pior des-
de que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva iniciou seu 
governo, em 2003. A razão 
disso não está no Palácio do 
Planalto, que sempre esteve e 

Governo reduz verbas para MST
continua próximo dos sem-ter-
ra, nem em qualquer gabinete 
da Esplanada dos Ministérios. 
O foco da crise encontra-se a 
poucos metros dali, no Tribunal 
de Contas da União (TCU).

Explica-se: as prestações 
de contas das entidades que 
constituem a fachada legal do 
MST, com registro jurídico e 
condições legais para celebrar 

convênios com órgãos do go-
verno, têm sido seguidamente 
rejeitadas pelo TCU. Os pro-
blemas dessas contas, segun-
do os acórdãos do tribunal, 
variam de notas frias a desvio 
das finalidades para as quais o 
dinheiro público foi destinado.

A conseqüência quase au-
tomática de tais irregularidades 
é a suspensão dos convênios, 

seguida do fechamento da tor-
neira de onde sai o dinheiro do 
contribuinte. No ano passado, 
as quatro principais organiza-
ções legais do MST recebe-
ram, de janeiro a novembro, 
R$ 1,4 milhão para gastar. Foi 
uma quantia pequena, consi-
derando que só em 2004 essas 
mesmas entidades tiveram R$ 
13 milhões.

Fonte: O Estado de São Paulo em http://txt.estado.com.br/editorias/2009/01/13/pol-1.93.11.20090113.1.1.xml
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Agenda Legislativa

Congresso Nacional em Recesso

Criado em 1984, o MST 
comemora os 25 anos com um 
ato em 24 de janeiro na fazenda 
Annoni, com a participação de 
políticos, representantes da so-
ciedade civil e da Igreja. Foram 
convidados autoridades, como 
governadores, mas o governo 
federal não faz parte da lista.

MST comemora 25 anos
A fazenda Annoni, em Sa-

randi, no Rio Grande do Sul, é 
o local da primeira ocupação 
organizada pelos sem-terra, 
em 1981. Três anos depois, 
os militantes se reuniram em 
Cascavel (PR) e fundaram o 
MST com representantes de 
13 Estados.

A organização representa 
hoje cerca de 1,5 milhão de sem-
terra, incluindo 120 mil famílias 
acampadas, à espera da terra, 
e 370 mil famílias assentadas. 
Apesar dos números, o MST 
se ressente da proliferação de 
organizações sociais no campo 
que, segundo a direção, enfra-

quece a luta como um todo.
“Eu acho que não é frag-

mentação, é diversidade e de-
mocracia”, analisa o geógrafo 
Bernardo Mançano Fernandes, 
professor da Unesp, que conta 
93 movimentos no gênero. Ainda 
assim, o MST tem a metade da 
representação dos sem-terra.

Fontes: Reuters, citada pela Agência Abril em http://www.abril.com.br/noticias/brasil/aos-25-anos-mst-ve-crise-chance-mais-ocupacoes-232191.shtml

International Forest Biosecurity Conference
De 16 a 20 de março de 2009 - Rotorua, New Zealand

http://fzp.czu.cz/~kottt/fww2009/

1ª Conferência da Indústria Florestal Latino Americana
De 18 a 20 de março de 2009 - Hotel Costão do Santinho - Florianópolis, SC

http://www.latinaforestconference.com/

III Treinamento em Eucaliptocultura
De 11 a 13 de maio de 2009 - Belo Horizonte, MG

http://www.sif.org.br/

Feira da Floresta
De 22 a 25 de abril de 2009 - Serra Park - Gramado, RS

http://www.ageflor.com.br/

A tentativa do governo pa-
raguaio de reverter os acordos 
de Itaipu por meio da mobiliza-
ção de movimentos sociais e 
entidades sindicais brasileiros 
levou o Palácio do Planalto a 
reagir. A Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) foi orientada 

Paraguai tenta mobilizar MST contra  
Planalto para reverter acordos sobre Itaipu

a monitorar a aproximação das 
autoridades do país vizinho 
com entidades como o Movi-
mento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra (MST).

A estratégia paraguaia, se-
gundo reportagem do jornal Valor, 
consiste em obter o apoio de gru-

pos brasileiros e levá-los a pres-
sionar por mudanças no Tratado 
de Itaipu, que Brasília considera 
inegociável. O Paraguai quer que 
o Brasil pague mais pela energia 
comprada do país vizinho.

As informações disponíveis 
são de que representantes do 

governo paraguaio foram en-
viados para manter contatos 
com líderes de movimentos so-
ciais do Brasil para engajá-los 
na sua causa. Dirigentes de en-
tidades como o Movimento dos 
Atingidos por Barragens (MAB) 
admitiram o envolvimento.

Fonte: Zero Hora citada em http://www.clicrbs.com.br/diariocatarinense/jsp/default.jsp?newsID=a2362278.xml&tab=00068&uf=2


